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SARGENTO DÁ UMA FORÇA
PARA SALVAR NASCENTES
Policial ensina crianças e adolescentes a cuidar da natureza

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

Emtemposde crise hídri-
ca,a ideiadeumsargento
da Polícia Militar está
rendendo bons frutos em
Barra de São Francisco,
no Noroeste do Estado.
Crianças e adolescentes
estão aprendendo na
prática o significado da
palavra preservação e já
plantaram cerca de 1,3
mil mudas de árvores em
áreas de nascentes.
O sargento da Polícia

Militar Anderson Sabará
da Silva afirma que com a
escassez de água e omedo
de que as novas gerações
possamficarcadavezmais
prejudicadas por causa da
seca, aPolíciaMilitardaci-
dade em parceria com es-
colase igrejasdecidiucriar
o projeto, que já envolveu
12 policiais e 160 crianças
e adolescentes.
“Ao realizar reuniões e

perceber que a escassez
era um problema, eu tive
a ideia juntocomaprofes-
sora Eliene de reflorestar
áreas de nascentes. As ár-
vores vão demorar a cres-
cer, mas a intenção é que
essa geração não tenha
problemas, como esta-
mos tendo”, diz.

DESENVOLVIMENTO
As crianças e adolescen-

tes plantaram asmudas em
Vargem Alegre e Cachoeiri-
nha de Itaúnas, locais de
nascentes nomunicípio.
O adolescente do Clube

dosDesbravadoresFilhosdo
Rei, da Igreja Adventista do
Sétimo Dia, Guilherme Al-
meidaUlick,gostoudaexpe-
riência. “Foi ótimo poder
ajudar a população nessa
crise. Com as árvores adul-
tas, será possível preservar

as nascentes”, comenta.
Segundo o diretor da Es-

colaEstadualdeEnsinoFun-
damentaldeVargemAlegre,
EveraldodeSouzaSantiago,
além do plantio, os adoles-
centes também tiveramque
cercar o local e irrigar.
“A escola tem o papel de

conscientizar, com o projeto
épossívelmostraraosalunos
na prática o que é impacto
ambiental e preservação. Is-
so fazcomque tenhamuma
noção real da situação”, diz.
O projeto teve a partici-

paçãodaEscolaMunicipal
Fazenda Barbosa, Escola
EstadualdeVargemAlegre
e Igreja Adventista do Sé-
timo Dia, e deve ser am-
pliado. “Pretendemos
plantarmais400mudasde
árvores”, finaliza o PM.
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As crianças e adolescentes plantaram as mudas em Vargem Alegre e Cachoeirinha de Itaúnas

PROJETO

“PRETENDEMOS
PLANTAR MAIS
400 MUDAS”

Anderson Sabará Silva

Sargento

O sargento da Polícia
Militar de Barra de São
Francisco, Anderson Sa-
bará da Silva, foi um dos
idealizadores do projeto.
Foram 1,3 mil mudas
plantadas, 12 policiais e
160 crianças e adoles-
centes envolvidos na re-
cuperação de oito nas-
centes da região.
Como se iniciou o
projeto?
A Polícia Militar desen-
volve um trabalho comu-
nitário para saber qual a
necessidade do local. Ao
perceber que a escassez
de água era uma preo-
cupação de distritos de
Barra de São Francisco,
tivemos a ideia junto
com a professora Eliene
de recuperar nascentes.
Como o projeto foi
desenvolvido?
Com o apoio da Prefei-
tura Municipal de Barra
de São Francisco e a Mi-
neradora Guidoni conse-
guimos as mudas e o en-
genheiro florestal para
auxiliar na realização do
projeto.
Qual a importância
de ensinar a plantar
árvores?
As árvores vão demorar
a crescer, mas a intenção
é que essa geração que
está plantando a árvore
não tenha problemas no
futuro com a crise hídri-
ca, como estamos tendo.
Foram três ações
realizadas desde
setembro, tem previsão
de quando ocorrerá
novamente?
Pretendemos plantar
mais 400 mudas de ár-
vores no distrito de Ca-
choeirinha de Itaúnas
em breve.

Mobilização
Meninos e meninas de escolas e igrejas participam
do projeto para recuperar nascentes em Barra de
São Francisco, Noroeste do Estado.
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Estudantes recebemorientações para plantar
Antes dos alunos come-

çarem a plantar, eles rece-
beram orientações de lu-
gares, tiposdemudasepa-
lestras. O projeto conta
com o apoio da secretaria
de Meio Ambiente de Bar-

radeSãoFrancisco,eaMi-
neração Guidoni, que dis-
ponibiliza as mudas para
seremplantadas.
Segundo o engenhei-

ro florestal daPrefeitura
Municipal de Barra de

São Francisco, Matheus
Trindade Toledo, que
auxilia o projeto, as mu-
das favorecem a recupe-
ração de nascentes.
“Para um resultado

satisfatório é preciso es-

colher a muda correta
que sobreviva ao local.
Pegamos espécies pio-
neiras por se adaptarem
melhor ao solo mais de-
gradado”, explica.
No entanto, o engenhei-

roexplicaqueosresultados
chegam a longo prazo. “A
recuperação de uma nas-
centeédemorada,oplantio
demudafavoreceoproces-
so,masnãoéaúnica técni-
ca”, diz.

BOA INTENÇÃO

“A intenção é que
essa geração que
está plantando a
árvore não tenha
problemas no futuro
com a crise hídrica”

ANDERSON SILVA
SARGENTO DA PM

“Foi ótimo poder
ajudar a população
nessa crise. Com as
árvores adultas,
será possível
preservar”

GUILHERME ULICK
PARTICIPANTE
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COTIDIANO

SANTA TERESA

Ajudade custopara recuperar rio
Arecuperaçãodas
nascentesda região faz
parteda revitalização
daBaciadoRioDoce

FOTO LEITOR

O Rio 5 de Novembro é afluente do Santa Maria do Doce

Agricultores com proprie-
dades rurais àsmargensda
sub-bacia do Rio 5 de No-
vembro, em Santa Teresa,
vão receber até R$ 1.680
como ajuda de custo para
recuperar nascentes em
suas propriedades. A infor-
mação foi divulgada du-
rante a quinta reunião so-
bre o Acordo de Coopera-
ção Comunitária (ACC) da
sub-bacia, e divulgada no
blog SalvemoRio 5deNo-
vembro. Inicialmente, se-
rãorecuperadas40nascen-
tes, em uma parceria entre
a FundaçãoRenova, criada
pela Samarco, e o Instituto
Terra, fundado pelo fotó-
grafo Sebastião Salgado.
“O produtor vai ganhar

todo o material para cer-
camento (da nascente),
estaca, arame e grampos,
300 mudas para plantio
pornascente,erecursopa-
ra pagar amão-de-obra. A
ajuda vem de acordo com
oprazode cercamento. Se
ele cercar com15dias, ele
recebe R$ 1,2 mil. Se cer-
car com sete dias, recebe
R$ 1.680”, afirmou o
membrodoComitêdaBa-
ciaHidrográfica (CBH)do
Santa Maria do Doce,
Mayke Souza Targino.
Ele observou que ainda

está sendo definido se o
monitoramentodoplantio
será feito pelo instituto ou
pela fundação que contra-
tou o Instituto Terra para
executar a ação.O instituo
vai oferecer orientações
técnicas aos produtores.
Mayke Souza Targino

explicouque tambémestá

prevista a construção de
fossas sépticas nas pro-
priedades rurais. “Mas só
em um segundo momen-
to. Em um primeiro mo-
mento é somente a recu-
peração das nascentes”.
Eleobservouqueosagri-

cultores interessados em
recuperar nascentes em
suas propriedades podem
fazerocadastronoSindica-
to dos Trabalhadores Ru-
rais de Santa Teresa.

ALTERNATIVA
O Rio 5 de Novembro é

afluentedoSantaMariado
Doce,quenascenaSerrado
GeloemSantaTeresa,ede-
ságua noRioDoce, emCo-
latina.OprefeitodeColati-
na e presidente do CBH do
Rio Doce, Leonardo Dep-
tulsky,informouquearecu-
peração das nascentes faz
parte da revitalização da

BaciadoRioDoce,devidoà
construçãodeumaestação
de captação de água alter-
nativaaoRioDoce,noSan-
taMaria doDoce.
“Está dentro doprogra-

made revitalizaçãodaBa-
cia do Rio Doce por conta
do desastre ambiental. A
Samarco tem a obrigação
de recuperar 500 nascen-
tes por ano durante 10
anos, ou 5 mil nascentes.
São150noSantaMariado
Doce, que vamos espalhar
por conta da captação al-
ternativa”, afirmou.
O prefeito informou

queestãoprontas as obras
da estação de captação al-
ternativa de água no Rio
Santa Maria do Doce. ” Já
está concluída e funcio-
nando, já foi testada. A úl-
tima etapa agora é ligar a
rede e já vai estar em con-
dições de operar”.

SÃO PAULO
DIVULGAÇÃO/POLÍCIA RODOVIÁRIA ESTADUAL

Local onde houve o acidente precisou ser interditado

Um acidente entre duas
carretas espalhou uma
grande quantidade de
tinta pela rodovia Eucli-
des da Cunha, em As-
pásia, São Paulo, ontem.
Os dois veículos seguiam
no mesmo sentido para
Santa Fé do Sul (SP) e
os motoristas tiveram fe-
rimentos leves.

A carreta carregada com
latas de tinta bateu na
traseira de outra carreta
carregada com adubo. A
carga ficou espalhada
pelo canteiro central e
pela pista. No local do
acidente, as duas pistas
ficaram bloqueadas, o
que causou um longo
congestionamento. (G1)

SÃO PAULO

Acusada de esquartejar
o marido vai a júri
Acusada de matar e es-
quartejar o marido, Mar-
cos Kitano Matsunaga,
diretor da Yoki, em
2012, Elize Matsunaga
vai a júri popular a par-
tir de amanhã, em São

Paulo. Pode pegar até 32
anos de prisão. Segundo
a defesa, ela teme não
ver mais a filha, que tem
5 anos e mora com os
avós paternos.
A expectativa é que o jul-

PARANÁ

Criança acha cobra
de 4metros em lago

Uma criança encontrou
uma sucuri de cerca de 4
metros de comprimento
às margens do Lago de
Itaipu na madrugada de
ontem. Segundo a Polícia
Ambiental, o menino pes-
cava com a família no
balneário conhecido co-
mo praia nova, em Santa
Helena, no oeste do Pa-
raná, quando tropeçou no
animal. Moradores da re-
gião já haviam informado
sobre uma sucuri no bal-
neário, mas o animal te-
ria sido visto do outro la-
do da praia. (G1)

RIO NOVO DO SUL

Caminhão
tomba na
BR-101 Sul
Uma carreta carregada
de soja vinda do Rio
Grande do Sul tombou
na tarde de ontem, na
BR-101 Sul, na região de
Capim Angola, em Rio
Novo do Sul. O motorista
ficou preso às ferragens
e foi socorrido com uma
fratura no braço. As in-
formações iniciais são de
que o condutor teria dor-
mido ao volante. Ele per-
deu o controle do veículo
na curva e atravessou a
rodovia, invadindo a
contramão. Nenhum ou-
tro veículo foi atingido.
O motorista foi socorrido
pela ambulância da Eco
101, que administra a
via, e encaminhado para
um hospital em Cachoei-
ro de Itapemirim. (G1)

Acidente com carga de
tintas “colore” rodovia

LOTERIAS
MEGA SENA concurso 1880

05 16 19 37 51 56
Nenhuma aposta conseguiu acertar as seis
dezenas. 65 apostadores acertou cinco
dezenas e vão ganhar R$ 33.082,62, e cada
um dos 5045 acertadores da quadra
receberá o prêmio de R$ 608,91.

QUINA concurso 4243

14 19 32 37 70
Nenhum apostador acertou as cinco dezenas.
Cada um dos 108 acertadores da quadra
receberá o prêmio de R$ 4.664,46. 7081
apostas acertaram o terno, com prêmio de
R$ 106,98 para cada jogador.

FEDERAL Concurso 5131

1º Prêmio 11645 R$ 700.000

2º Prêmio 43456 R$ 38.000

3º Prêmio 86938 R$ 32.000

4º Prêmio 71594 R$ 28.000

5º Prêmio 02042 R$ 24.048

gamento dure cinco dias.
Sete pessoas formarão o
júri popular, e serão ou-
vidas 21 testemunhas.
Advogado de Elize, Lucia-
no Santoro diz que o de-
safio é convencer o júri de
que a vítima estava morta
quando teve o corpo cor-
tado, o que reduziria a pe-
na. (Agência O Globo)
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